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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘A fisioterapia e a terapia ocupacional e seus recursos terapêuticos’ é 
uma obra composta por 26 capítulos, com abordagem de diferentes áreas da Fisioterapia 
e da Terapia Ocupacional. Os autores trazem discussões científicas por intermédio 
de pesquisas, ensaios teóricos ou revisões da literatura resultantes de seus projetos 
acadêmicos ou de atuações profissionais. 

A coletânea conta com contribuições de discentes e docentes de vários cursos de 
graduação e de pós-graduação, bem como de outros profissionais de instituições parcerias 
das universidades envolvidas. Os capítulos abordam os seguintes temas da reabilitação: 
ortopedia, neurologia, geriatria, pneumologia, saúde da mulher, oncologia, entre outros. 

Os capítulos têm autoria predominante da Fisioterapia, além de dois capítulos da 
Terapia Ocupacional. Destaca-se a importância da atuação interdisciplinar, revelando os 
avanços nesses dois campos do ensino superior. Os estudos compartilhados na obra 
corroboram com a consolidação das atividades acadêmicas que integram, cada vez mais, 
as universidades, as demais instituições e as comunidades envolvidas.

Espero que os ensaios teóricos e as revisões contidas nessa coletânea contribuam 
para o enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional no âmbito da 
reabilitação e por meio da atuação da Fisioterapia e da Terapia Ocupacional. Agradeço aos 
autores da obra e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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tratamento de lombalgia. 2019. Monografia 
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RESUMO: A dor lombar atinge até 65% das 
pessoas e 84% das pessoas em alguma ocasião 
da vida, mostrando uma prevalência de 11,9% da 
população mundial, o que surge grande fluxos 
nos serviços de saúde. A técnica de acupuntura 
foi fundamentada na China em torno de cinco 
mil anos, com o objetivo de equilibrar energias 
circulantes do organismo e assim proporcionar o 
tratamento de doenças. Objetivou-se com este 
estudo analisar os efeitos da acupuntura na dor 
e tensão muscular no tratamento da lombalgia, 
compreendendo a etiopatogenia da lombalgia 
com intuito de avaliar o efeito da acupuntura 
sobre a dor em pacientes com lombalgia e a 
tensão muscular em pacientes com lombalgia. 
Trata-se de revisão integrativa de literatura, para 
a realização da pesquisa foi consultada as bases 
de dados eletrônicas Literatura Latino-Americana 
em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), por meio do portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). O levantamento dos 
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dados foi realizado com por meio dos descritores: Dor, dor lombar, acupuntura, fisioterapia, 
ambos associados por meio do operador booleano “AND”. Foram encontrados 172 artigos 
a partir dos descritores. Foram incluídos no estudo artigos completos, publicados português 
e entre os anos de 2012 a 2019. Foram excluídos todos os artigos incompletos, trabalhos 
não disponíveis em português e inglês e que não abordassem a temática trabalhada. Por 
fim, relacionou-se 23 artigos para construção dos resultados. Após a leitura minuciosa dos 
resultados e discussões dos artigos analisados na pesquisa, estes foram classificados por 
similaridade semântica em 2 categorias temáticas: “Acupuntura no manejo da dor” e “Os 
efeitos da acupuntura no tratamento da lombalgia”. Na primeira categoria, de acordo com 
as publicações analisadas, observou-se que os autores abordam assuntos que tratam da 
definição e o mecanismo de ação da acupuntura mostrando que há a diminuição da dor e 
melhora das funções orgânicas. Já na segunda categoria, as publicações analisadas abordam 
assuntos que tratam a acupuntura como abordagem terapêutica na diminuição da lombalgia. 
Os autores ainda destacaram que muitas das técnicas utilizadas no tratamento da dor visam 
sua redução e restaurar a funcionalidade, nesse caso, algumas pesquisas determinam a 
acupuntura como tratamento eficiente para a dor lombar. Constatou-se por meio da pesquisa 
que a abordagem da temática acerca da acupuntura mostra-se muito eficaz no tratamento da 
lombalgia com exercícios de alongamento dos membros inferiores e tronco, fortalecimento e 
condicionamento muscular do tronco e dos músculos abdominais, obtendo uma redução da 
incapacidade e da dor para a reabilitação do paciente. Espera-se que esse estudo possa levar 
aos profissionais da área da saúde um maior conhecimento dos benefícios da acupuntura 
aos pacientes portadores de dores, principalmente àqueles que apresentam dores lombares. 
PALAVRAS-CHAVE: Dor. Dor Lombar. Acupuntura. Fisioterapia.

ABSTRACT: Low back pain affects up to 65% of people and 84% of people at some point in 
their lives, showing a prevalence of 11.9% of the world population, which arises large flows 
in health services. The acupuncture technique was founded in China around 5,000 years, 
with the aim of balancing circulating energies of the body and thus providing the treatment of 
diseases. The objective of this study was to analyze the effects of acupuncture on pain and 
muscle tension in the treatment of low back pain, comprising the etiopathogenesis of low back 
pain in order to evaluate the effect of acupuncture on pain in patients with low back pain and 
muscle tension in patients with low back pain. This is an integrative literature review, for the 
research, the electronic databases Latin American Literature in Health Sciences (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO), through the Virtual Health Library (VHL) portal. Data were collected 
using the descriptors: Pain, low back pain, acupuncture, physiotherapy, both associated 
using the boolean operator “AND”. A total of 172 articles were found from the descriptors. Full 
articles published In the study were included in the study and between 2012 and 2019. All 
incomplete articles, works not available in Portuguese and English and that did not address 
the theme worked were excluded. Finally, 23 articles were related to build the results. After 
thorough reading of the results and discussions of the articles analyzed in the research, 
these were classified by semantic similarity into 2 thematic categories: “Acupuncture on pain 
management” and “The effects of acupuncture on the treatment of low back pain”. In the first 
category, according to the publications analyzed, it was observed that the authors address 
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issues that deal with the definition and mechanism of action of acupuncture showing that 
there is a decrease in pain and improvement of organic functions. In the second category, 
the analyzed publications address issues that treat acupuncture as a therapeutic approach in 
reducing low back pain. The authors also highlighted that many of the techniques used in the 
treatment of pain aim to reduce and restore functionality, in this case, some studies determine 
acupuncture as an efficient treatment for low back pain. It was found through the research that 
the thematic approach about acupuncture is very effective in the treatment of low back pain 
with stretching exercises of the lower limbs and trunk, strengthening and muscle conditioning 
of the trunk and muscles obtaining a reduction in disability and pain for the rehabilitation of 
the patient. It is hoped that this study can bring health professionals greater knowledge of the 
benefits of acupuncture to patients with pain, especially those with low back pain.
KEYWORDS: Pain. Low Back Pain. Acupuncture. Physical Therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO
	 A coluna vertebral é uma constituição física complexa da estrutura humana que 

possui características de mobilidade, proteção as estruturas nervosas e têm a capacidade 
de sustentação de pesos. Entretanto, a dor lombar (DL) se desencadeia na coluna causando 
um dos sintomas mais incapacitantes de um indivíduo (GALLO-PADILLA et al., 2016). 

De acordo com Nascimento e Costa (2015), a dor lombar atinge até 65% das pessoas 
e 84% das pessoas em alguma ocasião da vida, mostrando uma prevalência de 11,9% da 
população mundial, o que surge grande fluxos nos serviços de saúde. No entanto, menos 
de 60% das pessoas que apresentam dor lombar procuram por tratamento. 

Caracterizada por uma dor localizada abaixo das últimas costelas e acima das 
linhas dos glúteos, a lombalgia tem como locais de origem, principalmente, o disco 
intervertebral, articulação facetária, articulação sacroilíaca, músculos, fáscias, ossos, 
nervos e meninges. A hérnia de disco, osteoartrose, síndrome miofascial, espondilolistese, 
espondilite anquilosante, artrite reumatoide, fibrose, aracnoidite, tumor e infecção são as 
causas primárias dessa patologia (LIZIER; PEREZ; SAKATA, 2012).

A lombalgia é descrita por uma fadiga muscular, rigidez muscular ou quadro de 
desconforto no terço inferior da coluna vertebral, podendo ou não ter irradiação para os 
membros inferiores com intensidade e duração variável. As principais queixas referentes 
a algia lombar são: diminuição da força muscular, incapacidade funcional, alterações 
neurológicas com presença de parestesias e/ou deformidades (CORREIA; FOGANHOLI; 
MACEDO, 2015). Muitas vezes a acupuntura é recomendada para as pessoas que 
apresentam dores lombares.

Uma técnica tradicional famosa originada na China, inserida na medicina tradicional 
chinesa (MTC), a acupuntura exerce o objetivo fundamental a promoção da cura pela 
estimulação do equilíbrio do corpo e atuação das energias negativas e positivas. O 
realinhamento e redirecionamento da energia fazem parte do processo, por meio da 
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estimulação dos pontos energéticos pelas agulhas finas metálicas (BRASIL, 2015).
De acordo com Carvalho et al. (2015) a técnica de acupuntura foi fundamentada 

na China em torno de cinco mil anos, com o objetivo de equilibrar energias circulantes do 
organismo e assim proporcionar o tratamento de doenças. Nos fundamentos tradicionais 
chineses explica-se de maneira básica que o Qi, energia fundamental, está presente em 
todo o corpo, equilíbrio e harmonia ou no desequilíbrio e doença.

De acordo com a literatura essa energia se manifesta na pele, órgãos e permanece 
em todo o corpo, acumulando-se nos órgãos e flui, principalmente, nos canais “meridianos”, 
os quais têm função importantes de defesa e proteção do corpo, pois a base do tudo é o Qi 
(CARVALHO et al., 2015).

O Ministério da Saúde brasileiro reconhece a acupuntura como uma tecnologia 
de intervenção em saúde, que envolve um conjunto de procedimentos baseados na 
estimulação de acupontos para auxiliar na promoção, manutenção e recuperação da 
saúde, assim como para prevenir agravos e doenças (BRASIL, 2015).

Há cerca de 40 anos, a acupuntura foi inserida no país. No ano de 1988 foi regida pela 
resolução n 5/88- Comissão Interministerial de Planejamento e Coordenação (CIPLAN), 
que proporcionou por normas o atendimento nos serviços público de saúde. A acupuntura 
tendo um viés multidisciplinar na área da saúde, é regulamentada por vários conselhos das 
profissões de saúde, reconhecendo-a como especialidade no Brasil, sendo os cursos de 
formação disponíveis nas diversas unidades federadas (BRASIL, 2018).

Em 2011, a resolução do conselho federal de fisioterapia e terapia ocupacional - 
COFFITO nº 393 de 03.08.2011 instituiu a especialidade profissional do fisioterapeuta no 
exercício da especialidade profissional em acupuntura/MTC (medicina tradicional chinesa) 
e dá outras providências. Nessa resolução fica respaldado ao fisioterapeuta decidir, 
prescrever e executar a terapêutica apropriada em Acupuntura e os recursos da MTC 
determinando assim, diagnóstico e prognóstico fisioterapêutico (COFFITO, 2011).

É de fundamental importância o conhecimento, estudo e avaliação dos distúrbios 
cinéticos e funcionais e sistemas do corpo humano pelo fisioterapeuta. A atuação do 
Fisioterapeuta Especialista Profissional em Acupuntura/MTC se caracteriza pelo exercício 
profissional em todos os níveis de atenção à saúde, em todas as fases do desenvolvimento 
ontogênico, com ações de prevenção, promoção, proteção, educação, intervenção, 
recuperação e reabilitação do cliente/paciente/usuário trazendo benefícios ao estado de 
saúde do cliente. 

Objetivou-se com este estudo analisar os efeitos da acupuntura na dor no tratamento 
da lombalgia, compreendendo a etiopatogenia da lombalgia com intuito de avaliar o efeito 
da acupuntura sobre a dor em pacientes com lombalgia.
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2 | 	METODOLOGIA
Estudo do tipo Revisão Integrativa (RI), caracterizada pelo que permite síntese de 

conhecimento por meio de processo sistemático e rigoroso. De acordo com Mendes, Silveira 
e Galvão (2019) a condução de RI deve pautar-se nos mesmos princípios preconizados 
de rigor metodológico no desenvolvimento de pesquisas. As etapas deste método são: 1) 
elaboração da pergunta da revisão; 2) busca e seleção dos estudos primários; 3) extração 
de dados dos estudos; 4) avaliação crítica dos estudos primários incluídos na revisão; 5) 
síntese dos resultados da revisão e 6) apresentação do método.

Para a realização da pesquisa foi consultada as bases de dados eletrônicas 
Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), por 
meio do portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

O levantamento dos dados foi realizado com por meio dos descritores: Dor, dor 
lombar, acupuntura, fisioterapia, ambos associados por meio do operador booleano “AND”. 
O estudo busca responder a seguinte questão norteadora: Quais os efeitos da acupuntura 
no alivio da dor e tensão muscular na lombalgia? Estruturado na técnica de pesquisa PICo, 
em que P – população, são os Fisioterapeutas; I - interesse, são os efeitos da acupuntura 
como coadjuvante a fisioterapia; e Co - contexto, no tratamento da lombalgia.

Foram encontrados 172 artigos a partir dos descritores. Foram incluídos no estudo 
artigos completos, publicados português e inglês entre os anos de 2012 a 2019. Foram 
excluídos todos os artigos incompletos, trabalhos não disponíveis em português e inglês e 
que não abordassem a temática trabalhada. 

3 | 	RESULTADOS
Dessa forma, foram encontrados 58 artigos. Após análise destes, foram excluídos 

ainda os artigos repetidos encontrados e os que não detalhassem a os efeitos da 
acupuntura no tratamento da lombalgia. Por fim, relacionou-se 23 artigos para construção 
dos resultados. A figura 01 ilustra de forma simplificada a busca dos artigos nas bases de 
dados:
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Figura 01- Método de busca dos artigos nas bases de dados. Teresina-PI, 2019.

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 2019. 

Todos os estudos selecionados foram categorizados por meio do Formulário 
de Categorização (APÊNDICE) de desenvolvimento do próprio autor do estudo, que 
possibilitou traçar o perfil das publicações e a construção do quadro e tabela apresentados 
nos resultados. Após a leitura crítica do material selecionado, realizou-se análise detalhada 
do material bibliográfico para extração dos elementos essenciais dos estudos, para 
construção dos resultados e discussão da pesquisa.

Fazer uma análise temática consiste em descobrir os núcleos de sentido que 
compõem uma comunicação, cuja presença ou frequência signifiquem alguma coisa para 
o objeto analítico visado. A análise temática é realizada em três etapas que constituem 
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a aplicação desta técnica de análise: (1) Pré-análise; (2) Exploração do material; (3) 
Tratamento dos resultados obtidos e interpretação (MINAYO, 2014).

Em consecutivo à análise dos estudos, os mesmos foram agrupados em uma 
tabela contendo os autores, modalidade de estudo, abordagem metodológica e o tema dos 
artigos, e uma tabela com o ano, periódico de publicação e a frequência dos estudos por 
ano/periódico.

Durante o desenvolvimento do estudo foram analisados 23 artigos, na tabela 01 
foi feita a distribuição das produções cientificas segundo as variáveis como o ano de 
publicação, titulação dos autores e modalidades analisando o percentual encontrado 
relevante à pesquisa.

Variáveis Nº %
Ano de publicação
2012
2013
2014
2015
2016
2017
2018
2019

2
4
4
4
4
1
3
1

08,70
17,39
17,39
17,39
17,39
4,35
13,04
04,35

Periódicos
Bibliot Dig USP
Fisioter. Mov.
História, Ciências, Saúde – Manguinhos
J Altern Complement Med.
J Health Sci Inst.
Pain
Pediatric Research
Rev Bras Med Trab.
Rev Bras Reumatol.
Rev. CROMG
Rev Dor.
Revista Icgap
Rev Interfaces: Saúde, Humanas e Tecnologia
Revista Kairós Gerontologia
Rev. Soc. Portug. Anestesiologia
Sanare

1
1
1
3
1
3
1
2
1
1
2
1
1
1
1
2

04,35
04,35
04,35
13,04
04,35
13,04
04,35
08,70
04,35
04,35
08,70
04,35
04,35
04,35
04,35
08,70

Titulação dos Autores
Assistente
Discente
Docente
Doutor
Especialista
Mestre
Não- Especificado

2
2
2
9
2
3
3

08,70
08,70
08,70
39,13
08,70
13,04
13,04
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Modalidade

Estudo de Caso
Pesquisa de Campo
Revisão Integrativa de Literatura
Revisão Sistemática

1
16
4
2

04,35
69,57
17,39
08,70

TOTAL 23 100

Tabela 01- Distribuição das produções científicas segundo as variáveis: o ano de publicação, 
periódicos, titulação dos autores e modalidades (n=23). Teresina-PI, 2019. 

Fonte: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 2019.

Dentre os 23 artigos selecionados para o estudo, após a aplicação dos critérios 
exclusão e inclusão, observou-se que, no período de 2012 a 2015, destacou-se 
significativamente com 14 publicações de periódicos com percentual de 60,87%, referentes 
ao tema do estudo, se comparando ao período de 2016 a 2019, com apenas 9 publicações 
e percentual de 39,13%. 

Na busca pelas informações e consultas em periódicos, observou-se que é maior 
o número de artigos relacionados ao tema nos bancos de dados pesquisados na J Altern 
Complement Med. e na Pain com percentual de 27,27% das publicações pesquisadas.

Quanto à titulação dos autores, ficou evidenciado que os doutores tiveram maior 
número de publicações submetidas com percentual de 39,13% nas bases de dados.

Quanto à modalidade, a pesquisa de campo foi a que mais se destacou como estudo 
utilizado na base dos artigos coletados. Os artigos ainda foram classificados de acordo com 
a abordagem metodológica, podendo ser vistos de acordo com a Figura 2 a seguir:

Figura 02- Classificação dos artigos de acordo com a abordagem metodológica.

Fonte: Dados produzidos pelo autor, 2019.
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Na abordagem metodológica, os artigos foram classificados em: qualitativo, 
quantitativo e qualitativo-quantitativo. Foram encontrados de 8 artigos de abordagem 
qualitativa, com percentual de 35%, 10 artigos de abordagem quantitativa, com percentual 
de 43%, e 05 artigos de abordagem qualitativa-quantitativa, com percentual de 22%, 
totalizando 23 artigos analisados.

Durante a categorização dos artigos, foram selecionados 23 artigos onde foram 
encontrados formulários, entrevistas, questionários e outras técnicas que não estavam 
presentes na lista. A análise do gráfico de coluna mostra a quantidade de artigos conforme 
a pesquisa realizada.

Figura 03- Classificação dos artigos de acordo com o instrumento de coleta de dados.  

Fonte: Dados produzidos pelo autor, 2019.

Quanto à classificação dos artigos de acordo com o instrumento de coleta de dados, 
uma das técnicas mais utilizadas pelos pesquisadores e que teve maior destaque foi à 
entrevista.

Cardano (2017) expõe que o instrumento de coleta da entrevista é um conteúdo 
consistente, na qual utiliza o roteiro de questões da entrevista, sobre a amostragem e 
a construção da documentação empírica (o contato e a apresentação da pesquisa, a 
condução da entrevista, a transcrição da entrevista). Sendo esse instrumento muito 
utilizado em pesquisas de campo.

Com base nos artigos coletados, foi possível montar um quadro (Quadro 1), com as 
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respectivas categorias, autores e ano. A apresentação foi feita com base na classificação 
por similaridade semântica, categorizando os artigos em duas categorias de acordo com o 
núcleo do sentido dos artigos, como mostra o Quadro 01 a seguir:

CATEGORIAS AUTOR (ES), ANO

Acupuntura no manejo da dor 

CONTATORE; TESSER; BARROS, 2018
COMACHIO, 2016

LIMA, 2018
LIMA; PORTELLA; PASQUALOTTI, 2016 

NAGER et al., 2015
PEREIRA; SILVA; SANTOS, 2018

PINTO-COELHO; TRINDADE, 2019

SIONNEAU, 2014

YANG et al., 2015

WANG, 2013.

Os efeitos da acupuntura no tratamento da 
lombalgia

ALMEIDA; KRAYCHETE, 2017
ALVES et al., 2014

BOTTAMEDI et al., 2016
CARVALHO et al., 2015
FURTADO et al., 2014

HAEFFNER et al., 2015
HAMILL; KNUTZEN, 2012

KORELO et al., 2013
SANTOS et al., 2016

SHIN et al., 2013
SILVA et al., 2014
VAS et al., 2012

WEIB et al., 2013.

Quadro 01- Classificação dos artigos de acordo com as categorias.

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 2019.

Após a leitura minuciosa dos resultados e discussões dos artigos analisados na 
pesquisa, estes foram classificados por similaridade semântica em 02 categorias temáticas: 
“Acupuntura no manejo da dor” e “Os efeitos da acupuntura no tratamento da lombalgia”. 
Onde as publicações foram divididas nessas duas categorias.

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	 Acupuntura no manejo da dor
A acupuntura é um termo que vem do latim acum, que tem o significado de agulha, 

e punctum, que significa punção. A acupuntura, no Japão é denominada como Shin-Kyue 
em chinês Zhen-Jiu, nos dois o significado é o mesmo, agulha e moxa. Desde os primórdios 
permanece usado no oriente há milhares de anos, agulhas de pedras e espinhas de peixe 
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foram usadas na China na idade da pedra por volta de três mil anos A. C. (SIONNEAU, 
2014).

A acupuntura é uma técnica inserida na MTC que foi evoluindo há mais de 2500 
anos. No ocidente, a prática foi introduzida por jesuítas há 300 anos, porém só começou 
a ser estudada em 1970, principalmente pelos seus efeitos analgésicos (CONTATORE; 
TESSER; BARROS, 2018).

As terapias não-farmacológicas demostram-se benéficas para a pessoa com dor 
moderada/severa, uma vez que reduz o total de analgésicos, diminuindo a dosagem ou 
sendo retirada do uso diário, com a decorrente vantagem de diminuir ou eliminar os efeitos 
adversos resultantes do uso destes fármacos cotidianamente. Recentemente, as terapias 
complementares e alternativas, como é o caso da acupuntura, têm-se tornado amplamente 
aderida pela comunidade médica e pelos pacientes (YANG et al., 2015).

Baseia-se no princípio de que a energia, ou Qi (lê-se “Tchi”), que fluí pelo organismo 
pelos “canais” designados meridianos ou Chackras. Essa prática consiste na inserção de 
agulhas em pontos anatómicos específicos (pontos de acupuntura), com o objetivo de 
produzir efeito terapêutico, muitas vezes para a diminuição da dor (NAGER et al., 2015).

É executada a perfuração da pele que pode ultrapassar o tecido subcutâneo e chegar 
ao músculo, sendo inserido em diferentes pontos do corpo que produz o efeito de equilíbrio 
através da estimulação. A estimulação desses pontos de acupuntura está relacionada 
com o reequilíbrio com as funções do organismo visto que, considera a patologia como 
diferentes formas de desequilíbrio dos órgãos (WANG, 2013).

Yang et al. (2015) destaca que a estimulação dos diversos pontos de acupuntura 
corrige de maneira total ou parcial os desequilíbrios de energia, desta forma, restaura a 
homeostasia interna. É explicado ainda que, existem em torno de 300 locais de acupuntura 
na superfície corpórea, ligados aos órgãos através de 14 meridianos. Quando um ponto 
de acupuntura é estimulado pela punção, ocorre geralmente uma sensação de parestesia 
elétrica ou calor, denominada de Qi.

Comachio (2016) explica em seu estudo que a energia se desloca pelo corpo por 
meio dos canais meridianos. Essa energia fluindo nutrirá os órgãos e tecidos removendo 
as impurezas e irá proporcionar condições para o bom funcionamento do corpo. Os 
meridianos principais são constituídos por 12 canais de energias: Pulmão (P), Coração (C), 
Circulação-Sexualidade (CS), Fígado (F), Baço-Pâncreas (PB), Rim (R), Intestino Grosso 
(IG), Intestino Delgado (ID), Triplo-Aquecedor (TA), Estômago (E), Bexiga (B) e Vesícula 
Biliar (VB). As agulhas são de calibre fino e são inseridas em determinados pontos nos 
meridianos, ativando assim, a cura natural do organismo, as agulhas estimulam a energia 
do Qi.

A diminuição da dor e melhora das funções orgânicas são explicadas pelos 
mecanismos da ativação das vias descendentes inibitórias da modulação da dor, a inibição 
das vias ascendentes excitatórias, a ativação de receptores opióides e vias serotoninérgicas 
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(promovendo um aumento no limiar da dor), aumento dos níveis plasmáticos de endorfinas 
e encefalinas, entre outros (PINTO-COELHO; TRINDADE, 2019).

Entre os muitos processos energéticos que são os canais de energias, os 
fundamentais são o humoral e o neural. O primeiro relaciona-se à produção de substâncias, 
geralmente neuro-hormônios, neurotransmissores e hormônios, e o segundo compreende 
a ação de analgesia, essas ações explicam a atuação da Acupuntura (LIMA, 2018).

Em pesquisa realizada por Lima, Portella e Pasqualotti (2016) foi avaliada a 
qualidade de vida dos portadores de dor crônica tratados com a acupuntura. Nesse estudo 
evidenciou-se que os pacientes que realizavam a técnica tinham uma boa qualidade de 
vida. A percepção subjetiva geral da saúde foi considerada como positiva, a partir da 
interpretação dos escores da capacidade funcional e do estado geral de saúde.

Nessa técnica dada sua natureza terapêutica individualizada, torna mais estreita 
a relação paciente-profissional. Deste modo, é possível uma melhor aceitação dos 
aconselhamentos que visam mudar hábitos prejudiciais locais e sistêmicos, físicos e 
emocionais, desenvolvendo no paciente o autocuidado e despertando pensamentos que 
auxiliem no sua consciência corporal e no seu relaxamento na busca da manutenção do 
equilíbrio orgânico do paciente (PEREIRA; SILVA; SANTOS, 2018).

4.2	 Os efeitos da acupuntura no tratamento da lombalgia
Na atual época, a dor em região lombar é um dos mais disseminados distúrbios na 

saúde pública em frente ao mundo industrializado, por prejudicar uma parcela considerável 
da população e por constituir pesado ônus para a previdência em termos de diagnóstico, 
tratamento e aposentadoria prematura. Somando-se o impacto psicossocial causado pelo 
prematuro afastamento de pessoas de suas atividades cotidianas (FURTADO et al., 2014).

A DL origina-se do distúrbio ou da alteração na biomecânica lombar. Manifesta-
se como um conjunto composto principalmente de ocorrências dolorosas acometendo as 
regiões lombares, lombossacrais e/ou sacro-ilíacas (ALVES et al., 2014). A região lombar 
por estar na parte inferior da coluna resulta em uma região de impacto para algumas 
atividades, principalmente em campo laboral.

Cerca de 60 a 80% da população mundial apresentará algum episódio de lombalgia 
ao longo da vida segundo os dados expostos da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
(KORELO et al., 2013). 

A média nacional de DL aguda é em torno dos 90% da população, sendo que os 
sintomas podem se expressar em dias ou semanas. A lombalgia afeta acerca de 70 a 
85% de adultos, com uma prevalência ao longo do ano de 15 a 45% em indivíduos ativos, 
geralmente em trabalhadores que fazem esforços físicos (HAEFFNER et al., 2015). 

A DL acomete tanto o sexo masculino como o sexo feminino, mas nos estudos 
realizados por Silva et al. (2014) é evidenciado que a DL tem uma prevalência maior em 
mulheres, que pode ser associada as atividades domésticas, à postura laboral e por fim, 
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pelos últimos trimestres da gestação.
O segmento lombar é uma estrutura inervada por uma difusa e entrelaçada rede de 

nervos, essa circunstância muitas vezes não permite estabelecer, com precisão, o local de 
procedência da dor lombar crônica (DLC). Assim, a designação etiológica da dor lombar 
é um processo que exige inicialmente uma abordagem propedêutica que inclua história 
clínica, exame físico e exames complementares (ALMEIDA; KRAYCHETE, 2017).

Ressalta-se que entre as causas para a dor lombar inclui-se tanto a força quanto 
a flexibilidade muscular que frequentemente estão relacionadas com esse problema, 
especialmente quando há retração de isquiotibiais, banda iliotibial; fraqueza da musculatura 
abdominal e eretores espinhais (HAMILL; KNUTZEN, 2012), o que pode determinar a uma 
maior incidência de quadros dolorosos.

A lombalgia de origem mecânica pode ser a raiz dos distúrbios em músculos, tendões 
e ligamentos. Geralmente é correlacionada as atividades como levantamento de pesos 
e permanecer na posição sentada ou em pé por tempo prolongado. O início é proditor, 
e o paciente normalmente é sedentário, obeso, com fraqueza da musculatura posterior 
da coluna lombar e da abdominal, dos glúteos, havendo encurtamento dos músculos 
isquiotibiais (ALMEIDA; KRAYCHETE., 2017)

Almeida e Kraychete (2017, p. 174) exprimem através da temática abordada 
que embora não haja uma causa definida nas lombalgias inespecíficas, o diagnóstico 
seguidamente está associado ao sistema musculoesquelético. A dor pode ser decorrente:1) 
do processo degenerativo das pequenas articulações posteriores, provocando irritação 
das raízes lombares; 2) da acentuação da lordose por aumento da curvatura da coluna; 
3) da fraqueza na musculatura abdominal que acarreta maior pressão nas articulações 
facetárias; 4) da assimetria das facetas articulares lombares. 

As principais causas da lombalgia podem ser apontadas como específicas, por 
exemplo, por fraturas, hérnia de disco e osteoporose, e as inespecíficas, quando não existe 
um fator etiológico conhecido. Nos casos inespecíficos existe forte correspondência com 
a postura inadequada ou o excesso de peso, fatores que podem alterar a biomecânica da 
coluna lombar, ocasionando dor e incapacidade no paciente (BOTTAMEDI et al., 2016).

Inúmeros métodos vêm sendo empregados como opção de tratamento para DL, 
especialmente para os casos crônicos que exigem manejo mais complexo e específico. 
Muitas das técnicas utilizadas no tratamento da dor visam sua redução e restaurar a 
funcionalidade, porém número reduzido de estudos detalham com exatidão os métodos 
empregados, nesse caso, algumas pesquisas determinam a acupuntura como tratamento 
eficiente para a DL (SANTOS et al., 2016).

Carvalho et al. (2015) discute que a acupuntura, no que concerne a melhora, conduz 
o organismo a diminuição do processo inflamatório e também aumenta a produção de 
endorfinas, que são os analgésicos naturais do corpo, contribuindo dessa maneira, na 
diminuição do espasmo muscular e da dor, visando reestabelecer o fluxo energético vital 
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do organismo, sendo uma alternativa satisfatória no diagnóstico da DL.
VAS et al. (2012) apresentaram uma pesquisa com quatro grupos de acupuntura, 

dentre eles: Acupuntura Padrão (TA), Acupuntura Placebo (PA), Acupuntura Sham (AS) e 
Tratamento Convencional (CT). Seus resultados vão ao encontro daqueles apresentados por 
JIMÉNEZ et al. (2012) relatando que os quatro grupos apresentaram melhora significativa 
da dor lombar comparados com pacientes que aderiram ao tratamento convencional com 
terapia medicamentosa.

Em estudo desenvolvido com o objetivo investigar a eficácia da Acupuntura 
da Medicina Tradicional Chinesa em 160 pacientes, foi dividido em dois grupos de 
80 participantes (grupo A: intervenção e grupo B: controle). Os pacientes do grupo A 
receberam tratamento de acupuntura duas vezes por semana em horário fixo, e a mesma 
foi realizada com dois tipos diferentes de agulha e duração da sessão variando de 30 a 40 
minutos. Os resultados demonstraram excelente aceitação da Acupuntura da MTC, com 
efeitos positivos entre pré e pós-intervenção, sem reações adversas podendo ser incluída 
no programa de reabilitação (WEIB et al., 2013). 

Shin et al. (2013, p. 1031-1032) realizaram uma análise científica com o objetivo 
de examinar os efeitos do método de tratamento e acupuntura estilo de movimento em 
pacientes com lombalgia aguda. Participaram desta pesquisa 58 pacientes de 20 a 60 anos, 
sendo divididos em dois grupos. O grupo experimental recebeu sessões de acupuntura 
estilo de movimento e o grupo controle recebeu injeção intramuscular de diclofenaco de 
sódio. Os resultados demostraram que o grupo acupuntura estilo de movimento foi superior 
ao grupo controle, sendo mantida até a 23 semana. A partir da 24 semana a diferença 
foi normalizada entre os dois grupos. Os autores sugerem que a acupuntura estilo de 
movimento é mais efetiva no tratamento imediato da dor comparada a injeção convencional 
de diclofenaco de sódio.

5 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, durante as análises das literaturas abordadas, observou-se que 

a dor lombar é mundialmente um dos problemas mais comuns e ocasiona um impacto 
pessoal (morbidade), ocupacional, social e econômico. Uma das medidas que auxiliam no 
tratamento da lombalgia é a acupuntura. A acupuntura demonstra-se benéfica no tratamento 
da lombalgia e nas análises das produções científicas ficou salientado como essa técnica 
conduz o organismo a diminuição dos processos inflamatórios e proporciona o aumento da 
produção de endorfinas.

Constatou-se por meio da pesquisa que a abordagem da temática acerca da 
acupuntura mostra-se muito eficaz no tratamento da lombalgia com exercícios de 
alongamento dos membros inferiores e tronco, fortalecimento e condicionamento muscular 
do tronco e dos músculos abdominais, obtendo uma redução da incapacidade e da dor para 
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a reabilitação do paciente. Concomitantemente ao tratamento fisioterapêutico, as técnicas 
de acupuntura proporcionam o alívio ao paciente que apresenta a lombalgia, mostrando-se 
eficientes e de fácil adesão pelos pacientes.

Notou-se no estudo que a acupuntura é um tratamento não-farmacológico para os 
pacientes com algias moderadas à severas e essa técnica também reduz o uso diário dos 
analgésicos e opióides, resultando assim, na diminuição do consumo de fármacos e a 
eliminação de efeitos adversos dos medicamentos.

Espera-se que esse estudo possa levar aos profissionais da área da saúde um 
maior conhecimento dos benefícios da acupuntura aos pacientes portadores de dores, 
principalmente àqueles que apresentam dores lombares. 
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